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INTRODUÇÃO: 

Segundo a definição apresentada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a adolescência 
compreende o período entre os 10 e 19 anos(1). Essa fase, que está entre a infância e vida adulta, é um período 
de grandes transformações biológicas, psicológicas e de aspectos sociais, no qual há um despertamento para o 
interesse em relações afetivas e sexuais, autoafirmação, formação da identidade, além da busca por 
independência. Em meio às descobertas em que os adolescentes estão sujeitos, a gravidez é uma delas, sendo 
um tema relevante devido às repercussões que pode ter na vida da adolescente e na sociedade como um todo (2). 

Desse modo, a gravidez na adolescência pode ser compreendida em dois diferentes aspectos: como um 
problema de saúde pública e como uma possibilidade de trajetória para a adolescente(2). Assim, a gravidez na 
adolescência é um problema tanto nos países desenvolvidos quanto nos países em desenvolvimento, segundo a 
OMS(3), pois muitos adolescentes não estão preparados fisicamente ou psicologicamente para uma gestação e/ou 
para o nascimento de um bebê. Além disso, para as meninas, uma gravidez precoce pode levar a consequências 
sociais como diminuição de oportunidades educacionais e segurança financeira, uma vez que muitas param de 
ir à escola ou trabalho em virtude da gravidez.(3)  

Entretanto, não podemos desconsiderar que algumas adolescentes possuem a intenção de engravidar, 
consciente ou não(4). Apesar de ser minoria, o número de adolescentes que planejam a gravidez não é 
insignificante. Além disso, ter um relacionamento estável é um fator de predisposição para o planejamento da 
gravidez, pois traz à tona o desejo pré-existente de engravidar(2). A falta de perspectiva de crescimento 
profissional, falta de atrativos educacionais e dificuldade de inserção no mercado de trabalho também 
contribuem para que as adolescentes encontrem na gravidez e na maternidade uma opção de vida (5). Além disso, 
a falta de informação e planejamento familiar se caracterizam também como fatores de risco para a gravidez 
nesse período da vida(6). 

Sendo assim, este estudo tem como objetivo conhecer a frequência em que as adolescentes planejam a 
gestação; descrever o nível de conhecimento apresentado em relação aos métodos contraceptivos; identificar 
qual(is) método(s) contraceptivos utilizam; identificar se estavam utilizando algum método quando 
engravidaram. 

METODOLOGIA: 

 Esta pesquisa tratou-se de um estudo quantitativo de caráter descritivo que investigou as informações 
que as adolescentes apresentavam em relação aos métodos contraceptivos, ao planejamento da gestação e em 
relação ao HPV. 
 O estudo foi desenvolvido no ambulatório Pré-natal de Adolescentes (PNA) e Alojamento conjunto do 
Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher (CAISM), o qual faz parte do complexo hospitalar da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).  
 Para a coleta de dados foi utilizado um instrumento adaptado para entrevista. O questionário constou de 
perguntas abertas e fechadas sobre dados gerais, obstétricos e informações sobre planejamento da gestação e 
uso de métodos contraceptivos.  
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A coleta de dados ocorreu no ambulatório de PNA e no alojamento conjunto, o preenchimento do 
instrumento foi realizado pelo pesquisador e aplicado em forma de entrevista, após assinatura do Termo de 
Assentimento e de Consentimento pelo representante legal da adolescente, quando presente. 
 Os dados coletados foram armazenados em um banco de dados com o programa Excel for Windows, 
criado só para essa finalidade. Os dados foram alocados em tabelas e gráficos para análise estatística descritiva. 
Os cruzamentos envolvendo uma variável qualitativa e uma variável quantitativa foram realizados por meio de 
testes de comparação paramétricos e não paramétricos, de acordo com a distribuição dos dados. Os cruzamentos 
envolvendo duas variáveis quantitativas foram realizados por meio do cálculo de coeficientes de correlação e 
os cruzamentos entre duas variáveis qualitativas por meio de testes de associação. As perguntas abertas foram 
categorizadas para aplicação das análises estatísticas. O nível de significância adotado para os testes estatísticos 
será de 5%. Para análise estatística, foi utilizado o programa Statistical Analysis System (SAS), versão 9.4. 
 A população considerada para o cálculo do tamanho amostral era composta de 123 mulheres. Este dado 
foi obtido com o serviço de estatística do Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher (CAISM), foi assumido 
um erro amostral de 5% e um nível de significância de 5%. Com isso, o tamanho amostral obtido foi de 93 
mulheres. A coleta de dados final contou com dados de 101 adolescentes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 Foram realizadas 101 entrevistas com adolescentes de 20 cidades diferentes. Os dados mostraram que 
a média de idade das participantes foi de 16,45 anos, outros estudos apresentaram média de idade de 17 e 18 
anos, demonstrando que a gravidez ocorre na fase final da adolescência, entre os 16 e 19 anos(2,7,8,9). Quando 
questionadas acerca da idade em que tiveram sua primeira relação sexual, a média das idades foi de 14,07 anos, 
sendo a idade mínima 10 anos e a máxima 17 anos, indicando um início precoce das atividades sexuais, sendo 
um fator importante na ocorrência da gravidez na adolescência(10). 

A média das idades da primeira gestação por sua vez foi de 15,74 anos. A Tabela 1 traz a descrição das 
variáveis quantitativas. 

 
      Tabela 1. Descrição das variáveis. Campinas/SP. 2024. 

      Fonte: Autores.  
Em relação à escolaridade e ocupação, disponíveis na Tabela 2, 58,42% são estudantes e 67,33% 

possuem ensino médio incompleto, apesar da literatura apontar que a maioria das gestantes adolescentes 
possuem ensino fundamental incompleto(11). Além disso, os dados referentes a ocupação corroboram com a 
literatura que mostra que a maioria não apresenta ocupação remunerada(2,11). Ademais, 48,51% se 
autodeclararam pardas, 33,66% brancas, 10,89% pretas, 4,95% amarelas e 1,98% indígenas.  

Os dados obstétricos obtidos, mostrados na Tabela 3, revelam que 94,06% das entrevistadas tiveram 
apenas 1 gestação, 4,95% tiveram 2 gestações e 0,99% 3 gestações. As multíparas tinham entre 16 e 19 anos. 
Estudo realizado com 4.571 puérperas adolescentes revelou que a reincidência da gravidez na adolescência 
associou-se à idade materna de 17-19 anos, à escolaridade inadequada para a idade, à gravidez não intencional 
e ao fato de morar com o companheiro(5). Apesar de minoria neste estudo, a reincidência de gravidez na 
adolescência pode levar à reprovação e ao abandono escolar, fator que leva ao agravamento das condições 
socioeconômicas das adolescentes, segundo estudo realizado em uma escola pública municipal(12). 
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Dentre as entrevistadas que já haviam realizado o parto (35,64%), 28,71% foram partos vaginais e 
9,90% realizaram cesárea, contrapondo dados de estudos que demonstram proporção elevada de cesariana entre 
adolescentes(13). Além disso, 2,97% das adolescentes possuíam histórico de pelo menos 1 aborto.  

As adolescentes que relataram estar em um relacionamento fixo foram 79 (78,22%), das quais 56 
(70,89%) moram com o companheiro, tendo uma média de 22,01 meses de relacionamento. Estudos mostram 
que o estado civil influencia na saúde das mulheres e na gestação não planejada, e que o casamento precoce 
coloca a adolescente em risco para a ocorrência da gravidez(10,13). 

Em relação ao planejamento da gestação, apenas 15,84% delas relataram que a gestação foi planejada, 
enquanto 84,16% disseram ser uma gestação não planejada. De acordo com a pesquisa Nascer Brasil 2016 do 
Ministério da Saúde (2020), 66% das gestações em adolescentes não são planejadas(14), além disso, estudos 
apontam que a desinformação e falta de acesso às ações e serviços de saúde sexual e reprodutiva são importantes 
fatores de risco para a gravidez não intencional na adolescência, enquanto ter um relacionamento estável é fator 
de predisposição para o planejamento da gravidez(2,12). 

Quanto ao conhecimento dos métodos contraceptivos, os resultados estão na Tabela 4 e mostram que 
95,05% das adolescentes possuem conhecimento dos métodos anticoncepcionais (MAC), sendo os mais citados 
a pílula/injetável (96,04%) e o preservativo masculino (93,07%), concordando com estudos que demonstram 
que os métodos mais citados pelos adolescentes são o preservativo e anticoncepcional oral(15).  

 
Tabela 2. Descrição das variáveis. Campinas/SP.2024.           Tabela 3- Dados obstétricos. Campinas/SP. 2024.                                                                                       

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Entretanto, os resultados em relação ao uso dos Métodos Anticoncepcionais no período em que 

engravidaram revelam que apenas 27,72% usavam algum dos métodos, enquanto 72,28% das adolescentes 
referem não terem usado nenhum método. Além disso, 93,07% não tinham histórico de Infecção Sexualmente 
Transmissível (IST). Pesquisa realizada com adolescentes grávidas revela que 80% não utilizavam um método 
contraceptivo antes da atual gestação(16), colaborando para a conclusão de que a maioria das adolescentes 
grávidas, apesar de ter conhecimento dos MAC, não os utilizavam no período em que engravidaram. 

Os dados coletados referentes ao conhecimento do Papiloma Vírus Humano (HPV) revelam que 78,22% 
das adolescentes já ouviram falar de HPV, destas 70,89% ouviram na escola, 39,24% no Centro de Saúde, 

Fonte: Autores. 

Fonte: Autores. 
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21,52% na TV, 2,53% de uma amiga e 6,33% em casa. Esses dados revelam a importância da educação sexual 
nas escolas e nos serviços de saúde. Estudos tem mostrado que a escola se caracteriza como ambiente favorável 
e propício para a realização de educação em saúde com a temática da prevenção da gravidez na adolescência, 
além da intersetorialidade entre os setores da saúde e educação(14,15). 

Entretanto, apesar do elevado número de entrevistadas que já ouviram falar do HPV, somente 31,68% 
delas tinham conhecimento de sua relação com o câncer de colo uterino, 37,62% da forma de transmissão da 
doença, 43,56% da forma de prevenção e 30,69% do Papanicolau como meio de diagnóstico. Além disso, em 
relação à vacina do HPV, 61,40% receberam a vacina, dentre essas 18,03% uma dose, 63,93% duas doses e 
18,03% não se lembravam. Tais resultados evidenciam que o conhecimento acerca dessa temática se mostra 
superficial.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES: 

Este estudo objetivou conhecer a frequência em que as adolescentes planejam a gestação, descrever o 
nível de conhecimento apresentado em relação aos métodos contraceptivos, identificar qual(is) método(s) 
contraceptivos utilizam e identificar se estavam utilizando algum método quando engravidaram. Assim, os 
dados revelam que a maior parte das adolescentes são primíparas e não planejaram sua gestação, possuem 
conhecimento dos Métodos Contraceptivos, porém não utilizavam no período em que engravidaram. Além 
disso, a maioria se encontrava em um relacionamento fixo e não realizavam atividade remunerada. A população 
estudada ainda apresentou baixo conhecimento em relação ao HPV, suas repercussões, forma de transmissão e 
diagnóstico.  

Os resultados evidenciam a necessidade de ações e políticas públicas voltadas a esse público 
relacionadas à educação sexual, planejamento familiar e orientações sobre saúde reprodutiva.  
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